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DE GHANA À ARGÉLIA PASSANDO PELAS FILIPINAS

Entrevista com o Ir. Francis Attah

Francis Amoako Attah é o segundo irmão Marista de Gana e o primeiro enviado em missão, para a Argélia. Francis tem agora 48 anos e participa da sessão organizada pelo Conselho geral para o primeiro grupo de missionários ad Gentes.
A entrevista foi tomada do Boletim do Distrito da África do Oeste, edição de julho passado.
Francis, fale-nos sobre sua vida marista

Fiz minha primeira profissão em 1988. Logo que terminei o escolasticado me nomearam diretor do postulantado por três anos, e depois um ano no juniorato de Nigéria. Em 1994 fiz a profissão perpétua e me enviaram à Irlanda para estudos universitário de Desenvolvimento, e depois a Manchester, onde obtive a licenciatura em Desenvolvimento e Recursos Humanos. Em 1997 me enviaram ao MIC, Nairobi, como professor e encarregado das coisas materiais dessa grande comunidade de formação. Ali passei sete anos. Regressei ao Distrito em 2004, e me pediram para fazer parte da equipe do noviciado.

Até que um dia recebeu um chamado muito especial

Sim, me telefonou o Irmão Luis, Vigário geral, e me disse que estavam procurando um irmão africano para ir à Argélia, e que meu nome era o primeiro da lista. Deu-me uma semana para refletir sobre essa proposta. Fiquei surpreso e, ao mesmo tempo, maravilhado. Nunca havia pedido para ir em missão ad Gentes; eram os Superiores que me perguntavam se eu estava disponível. Refleti e rezei. Sabia que havia havido mártires nesse país. Perguntava-me: por que eu? Olhava para mim mesmo e não me via digno, porém creio no que chamo “a honra de Deus”, e via que Deus tinha ido me preparando para essa missão através das minhas experiências anteriores. Quando Luis me chamou novamente, disse-lhe simplesmente: “Fiat”.

Você acaba de regressar da Argélia onde teve seu primeiro contato com esse país

Era importante para mim ter essa experiência antes de ir a Davao e seguir o plano de formação. Estive durante 35 dias com os irmãos da Argélia. Uma visita muito longa, porém muito interessante e enriquecedora. 

Suponho que houve um choque cultural de um Ganês em um país islâmico.

Certamente! Argélia tem 33,5 milhões de habitantes e 98% são mulçumanos. A população católica, estangeiros sobretudo, é cerca de 3.000 pessoas. Tudo traz o selo da cultura islâmica. Não fazia mais do que abrir meus olhos diante da nova realidade: no avião, somente homens como auxiliares; praticamente somente homens pelas ruas; as mulheres ficam reclusas em suas casas... As comidas são também diferentes; menos mal que vivi em diferentes países e me acostumo facilmente. As pessoas comem muita verdura, saladas, pescado e pão: comida muito leve para um ganês.

Fale-nos dos irmãos que estão na Argélia

Existe uma pequena comunidade em Mostaganem, a 356 km da capital, Argel. A população é de 130 mil habitantes e quase todos vivem da agricultura e da pesca. A comunidade marista existe desde junho de 2004. Atualmente existem dois irmãos: Xema Rius, espanhol, e Arturo Chávez, mexicano. O terceiro membro da comunidade, Álex Gómez, também espanhol, está estudando árabe em Beirute. Durante um tempo ele foi substituído pelo irmão Reboul, francês. Os irmãos têm uma casa de dois andares na qual há uma sala de estudos e outra de computadores, a serviço dos estudantes.

Qual é a missão dos irmãos em um país islâmico?

A resumiria em duas palavras: PRESENÇA E TESTEMUNHO. Os irmãos são testemunhas de fraternidade entre eles e com as pessoas. Dei-me conta do apreço dos vizinhos e de como confiam nos irmãos. As crianças mulçumanas dos arredores vêm visitar livremente os irmãos. Na casa não existe empregados: os irmãos se encarregam dos trabalhos da casa. Eles são uma presença da Igreja nesse país, uma presença pequena, mas importante e significativa. No projeto comunitário escreveram: partilhar a vida e a missão da Igreja local de Orán; inculturar-nos na realidade argelina estando próximos à população; acolher e acompanhar crianças e jovens argelinos, sobretudo os pobres. Esse ideal de testemunho, presença e serviço se traduz em gestos concretos: o irmão Xema dá aulas de espanhol, se encarrega dos universitários sub-saarianos que existem na cidade, e colabora com o secretariado dos Religiosos e no Conselhos pastoral e diocesano. O Ir. Arturo, um conhecedor dos computadores, dá aulas de informática. O Ir. Jean é professor de francês.

Qual é a população católica de Mostanagem?

Não existe nenhum católico argelino na cidade. Os únicos cristãos sãos os irmãos maristas e o pequeno grupo de universitários sub-saarianos que mantém uma estreita relação com os irmãos. São eles, sobretudo, que utilizam a sala de estudo e os computadores. E os irmãos cuidam de sua formação humana e cristã. Quando estive ali me convidaram para dar uma palestra: em francês, durante meia hora. Também vêm alguns mulçumanos para estudar na casa e trabalhar nos computadores.

Não existem sacerdotes católicos na região?

Não em Mostaganem. Na casa temos uma capela com o Santíssimo. Um sacerdote dos arredores vem uma vez por semana para celebrar a missa. Aos domingos os irmãos vão a Orán, a 90 km., onde está a sede episcopal e se reúnem com uma comunidade cristã maior. Não existem mais do que três dioceses na Argélia: Argel, Orán e Constantina. Durante a revolução a maior parte das igrejas foi fechada, porém a Basílica de Nossa Senhora da África, em Argel, foi sempre respeitada; a visitam muitos mulçumanos. Uma recordação do Ir. Henri Vergès e dos outros mártires continua viva: uma placa colocada na Basília perpetua essa memória.

São numerosas as congregações religiosas?

Existem várias congregações na Argélia: os padres Brancos, as irmãs de Nossa Senhora da África, as Fransciscanas... As irmãs da Caridade de Teresa de Calcutá acabam de abrir um jardim de infância muito bem aceito pela população local. Por não serem muito numerosos todos os religiosos se conhecem entre si, se apoiam e se ajudam mutuamente, formando uma grande família.

Algum projeto imediato para o futuro da presença marista?

Pensa-se em abrir uma segunda comunidade marista. Seria em Orán. Isso será possível porque, além de mim, virão outros irmãos para a Argélia: Michael Sexton, que trabalha no noviciado de Sri Lanka, dois irmãos franceses, e Alex, quando terminar seus estudos de árabe, no Líbano.

Você está contente de participar do projeto de missão Ad gentes?

Estou muito motivado com este projeto e espero aproveitar o máximo. Vou com a mente e o coração bem abertos, disposto a aprender. Sei que não será tão fácil: terei que enfrentar problemas, como por exemplo, o da língua. Tenho que falar bem o francês e o árabe. Essa missão requer sacrifício, porém confio na “honra de Deus” e nas orações dos irmãos.

Você tem algum sonho que gostaria de partilhar?

Dois desejos. O primeiro é que voltemos às raízes da nossa missão e nos comprometamos mais com a catequese. O segundo é que sejamos filhos da casa, como queria Marcelino; que todos os irmãos colaborem nos mínimos detalhes para que nossas comunidades se tornem verdadeiras famílias.
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